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PROGRAMA REGIONAL DE LISBOA

Refugio Climatico da Varzea
LISBOA2030-FEDER-01398200

Municipio de Setubal

Setubal

Prioridade

Pretende-se com a presente candidatura, o revestimento para a area
de intervencao incluindo prados, relvados, areas arbustivas e prado
florido sobre as faixas de escoamento em enrocamento e areas
suplementares de apoio aos edificios existentes e a dreas envolventes
ao parque.

Sera implementado um sistema de rega automatizada, com recurso a
aspersores, nas zonas de relvado e rega localizada nas zonas de
arbustos e herbaceas.

O mobiliario urbano inclui bancos de betado (31 unidades), 39
papeleiras e bebedouros, distribuidos pelo parque para suportar
situacOes de cheias e convidar a confraternizacao.

Em termos de plantacdo de arvores, para além do coberto arbéreo,
pretende-se reforcar os prados naturais e a vegetacao arbustiva a
plantar, dominada pela flora autéctone, conferindo deste modo
resiliéncia ao espaco, diminuindo as suas necessidades hidricas e de
manutencao.

#2030

Investimento total

980.559,05 €

Apoio financeiro da
Unido Europeia

392.223,62 €
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	Designação da operação: Refúgio Climático da Várzea LISBOA2030-FEDER-01398200
	Beneficiário: Município de Setúbal
	Localidade: Setúbal
	Investimento total: 980559.05
	apoio financeiro: 392223.62
	Descrição da operação: Pretende-se com a presente candidatura, o revestimento para a área de intervenção incluindo prados, relvados, áreas arbustivas e prado florido sobre as faixas de escoamento em enrocamento e áreas suplementares de apoio aos edifícios existentes e a áreas envolventes ao parque.
Será implementado um sistema de rega automatizada, com recurso a aspersores, nas zonas de relvado e rega localizada nas zonas de arbustos e herbáceas.
O mobiliário urbano inclui bancos de betão (31 unidades), 39 papeleiras e bebedouros, distribuídos pelo parque para suportar situações de cheias e convidar à confraternização.
Em termos de plantação de árvores, para além do coberto arbóreo, pretende-se reforçar os prados naturais e a vegetação arbustiva a plantar, dominada pela flora autóctone, conferindo deste modo resiliência ao espaço, diminuindo as suas necessidades hídricas e de manutenção.




